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de apresentação, conhecido como é não 
só nos meios patrísticos mas também ecle-
siológicos, não tivesse sido Jean Daniélou 
um dos grandes renovadores da teologia 
patrística e um dos grandes teólogos que 
prepararam o Concílio Vaticano II, tendo 
os seus méritos sido reconhecidos pelo 
próprio Papa Paulo VI ao elevá-lo à dig-
nidade de Cardeal.. 
O presente volume é o terceiro de uma 
trilogia sobre a história das doutrinas cristãs 
antes de Niceia. Nele, o autor de Essai sur le 
mystère de l’histoire estuda o encontro do cris-
tianismo com a cultura latina dos primeiros 
séculos da era cristã. Está estruturado em 
quatro livros, cada um com vários capítu-
los. No livro I estuda o que designa como 
judeo-cristianismo de língua latina, com a 
problemática das traduções, a polémica com 
o judaísmo e o enfrentamento com o paga-
nismo. No livro II ocupa-se da relação entre 
o cristianismo e a cultura latina, versando 
autores particularmente representativos 
como Tertuliano, Minúcio Félix, Novaciano 
e Cipriano de Cartago. O livro III apresenta o 
posicionamento dos latinos perante a Bíblia: 
O IV estuda a teologia latina, uma vez mais 
com particular incidência sobre a obra de 
Tertuliano, o seu método e o seu sistema; 
analisa como neste autor é tratado o enfen-
tamento das «duas cidades», o cristianismo e 
o paganismo, ou Cristo e o Anticristo. O livro 
é completado por uma criteriosa bibliografia 
e por um índice de citações.
O interesse de uma obra como esta para 
a teologia é tanto maior quanto é certo que 
se multiplicam hoje as analogias com os 
tempos de primeiro grande encontro do 
cristianismo com o paganismo e sua cultu-
ra. Em tempo de neopaganismo e de uma 
nova cultura com a qual o cristianismo 
encontra múltiplos problemas para com 
ela se entender.
Jorge Coutinho
Romero Pose, Eugenio, Raíces 
cristianas de Europa. Del camino de 
Santiago a Benedicto XVI, col. «Pen-
sar y creer», San Pablo, Madrid, 2006, 
407 p., 210 x 135, ISBN 84-285-2895-0.
Eugenio Romero Pose, nascido na Gali-
za (Corunha) é desde 1997 Bispo Auxiliar 
de Madrid, tendo antes sido peofessor e 
director do Instituto Teológico Composte-
lano, director da revista Compostellanum e 
da colecção «Fuentes Patrísticas» e Reitor 
do Seminário de Santiago de Compostela, 
sendo autor de numerosos livros e outros 
escritos, sobretudo de temática patrística. 
O volume que aqui se apresenta colige 
uma série de trabalhos já publicados em 
outros lugares, em torno do tema, hoje tão 
actual como polémico, das raízes cristãs 
da Europa. 
É sabido que o assunto foi particular-
mente caro a João Paulo II, sempre atento 
à evolução dos caminhos do mundo, e em 
particular do mundo europeu. Mas não é 
menos caro nem menos versado pelo actu-
al Papa Bento XVI, desde os seus tempos 
de teólogo, bispo e cardeal. O ensinamento 
destes dois vultos a propósito das raízes 
cristãs da Europa ocupa, neste livro, lugar 
de relevo. Romero Pose, por sua vez, gosta 
de abordar o assunto especialmente na 
perspectiva das suas próprias raízes com-
postelanas. Daí que boa parte do conteúdo 
ande á volta do fenómeno jacobeu, em suas 
incidências europeístas, particularmente 
no que se relaciona com as peregrinações 
e os caminhos de Santiago. 
Romero Pose estuda a formação da 
Europa, a partir de diferentes tradições 
culturais e religiosas que fizeram deste 
continente um verdadeiro caldo de cul-
turas sintetizadas numa só cultura cuja 
alma foi, sem dúvida, infundida pelo 
cristianismo. Não deixa de se revestir 
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de um especial interesse para galegos e 
portugueses, o desenvolvido estudo que 
apresenta em um dos capítulos sobre o 
papel e o relevo que deve ser atribuído a 
S. Martinho de Dume (ou de Braga, como 
frequentemente é referido pelos autores 
estrangeiros), na linha de influência que, 
em geral, tiveram os monges na formação 
da alma cristã da Europa. O valor que 
Romero Pose concede ao bispo da então 
capital da Galécia é o de um patrólogo que 
conhece bem a obra deste.
Um livro cheio de actualidade, escrito 
com competência científica, e com a mais-




Granada, Frei Luís de, Tratado da 
oração, do jejum e da esmola, trad. e 
introd.. de J. Luís de Almeida Mon-
teiro, OP, col. «Sabedoria cristã» 2, 
Paulinas Editora, Prior Velho, 2006, 
254 p., 205 x 130, ISBN 972-751-743-9.
Frei Luís de Granada é uma figura de 
primeira grandeza no plano da vida reli-
giosa e cultural portuguesa do século XVI. 
Dominicano de origem espanhola, viveu 
em Portugal quase quarenta anos, entregue 
à evangelização do Alentejo a partir do 
convento de Évora onde foi prior. Esteve 
ligado a uma série de grandes figuras do 
tempo, entre teólogos, homens de Igreja e 
homens da governação política, de Portu-
gal e de Espanha, a ele se devendo, entre 
muitas outras acções de relevo na vida do 
tempo, a ordem de aceitação do arcebis-
pado de Braga, dada na sua qualidade de 
superior provincial, pelo seu confrade e 
amigo Frei Bartolomeu dos Mártires, do 
qual haveria de ser também o primeiro 
biógrafo.
O Tratado da oração, do jejum e da esmola 
que Frei Luís de Almeida Monteiro agora 
reedita foi, no seu tempo, um livro pioneiro 
e ousado na doutrina, a ponto de ter me-
recido a censura do conceituado teólogo 
Belchior Cano e os cuidados da Inquisição. 
Na verdade, ele considerava que o cami-
nho da santidade se encontra aberto não 
apenas aos religiosos e religiosas (como era 
entendimento bastante comum naquele 
tempo) mas também ao comum dos fiéis. 
Neste sentido foi um livro revolucionário 
e precursor de novas caminhos de espiri-
tualidade que haveriam de ser explorados 
nos séculos futuros. 
O editor faz anteceder o texto de Frei 
Luís, de uma introdução elucidativa 
sobre a sua vida, personalidade e obra 
espiritual. 
Pode-se dizer que estamos perante um 
clássico da espiritualidade, com interesse 
não apenas para o alimento da alma, hoje 
como ontem, mas também para a história 
das doutrinas espirituais. 
Raul Amado
Chenu, Bruno, Los discípulos de 
Emaús, col. «Espiritualidad», Narcea 
Ediciones, Madrid, 152 p., 210 x 135, 
ISBN 84-277-1502-1.
O autor deste pequeno mas precioso livro 
é professor de teologia no Instituto Católico 
de Lyon, Redactor-Chefe do periódico La 
Croix e autor de numerosos livros. Retoman-
do o episódio evangélico dos discípulos de 
Emaús, consciente de que dele, como em 
geral do tesouro da Escritura, se podem 
tirar sempre coisas novas e velhas, faz um 
excelente trabalho de interpretação, partin-
